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Resumo: Na era do conhecimento, as Instituições de Educação Superior no âmbito privado 
necessitam de conhecimentos e práticas aplicadas que ensejam a construção de novos 
modelos gerenciais. Com base neste aspecto, o artigo preleciona contextualizar de que forma 
os mapas cognitivos podem contribuir para o desenvolvimento de práticas de aprendizagem 
situada no contexto gerencial destas instituições. A reflexão teórica elenca termos 
relacionados a compreensão da organização a partir de uma analogia com o cérebro humano e 
os pressupostos que elucidam a construção de inteligências competitiva. De igual modo, 
promove a reflexão sobre a estruturação dos mapas cognitivos e de sua construção maiêutica 
no sentido de promover a construção do conhecimento. Para tanto, as bases metodológicas 
estão centradas na revisão sistemática, descrita nos procedimentos classificativos e de síntese 
dos dados coletados utilizando-se da base de dados Scopus e do Google Scholar publicados 
entre o período de 2000 e 2010. Entre outros aspectos, os resultados das sínteses permitem 
evidenciar a colaboração dos mapas cognitivos, a partir de uma retórica centrada na cognição 
e na aprendizagem situada, no sentido construtivo e estruturante de um conhecimento 
especifico à gestão das Instituições de Educação Superior no âmbito privado. 
Palavras-chave: Mapas cognitivos. cognição situada. ensino superior. 
 
Abstract: In the era of knowledge, institutions of higher education in private practice need 
knowledge and applied that lead to the construction of new managerial models. Based on this 
aspect, the article lecture contextualize how cognitive maps can contribute to the development 
of practice learning within the context of these management institutions. The theoretical 
discussion lists related terms to understanding the organization from an analogy with the 
human brain and the assumptions that inform the construction of competitive intelligence. 
Similarly, promotes reflection on the structure of cognitive maps and their construction 
maiêutica to promote the construction of knowledge. For this, the methodological foundations 
are focused on the systematic review procedures described in classifying and summarizing 
data collected through the database Scopus and Google Scholar published between the years 
2000 and 2010. Among other things, allow the results of syntheses highlight the collaboration 
of cognitive maps from a rhetoric focused on cognition and situated learning, towards 
constructive and structuring a specific knowledge to the management of higher education 
institutions in the private sphere. 
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1 CONSIDERAÇÕES PROPEDEUTICAS 
 Na era do conhecimento, sob um ponto de vista estruturante e direcionado a 
consolidação de uma nova economia, as propostas de investigação científica passam a se 
amparara na proposição do conhecimento arrolado ao desenvolvimento humano e da nova 
sociedade. Neste sentido, tal como evidenciado por Lever (2002), Gonzalez, Alvarado e 
Martinez (2005), os métodos científicos passam a construir novas evidencias que permitem 
uma reflexão no sentido de construir conhecimentos específicos a determinadas organizações. 
 A partir da utilização destes procedimentos, busca-se construir um conhecimento 
específico e aplicado a diversos segmentos da sociedade. Neste caso, utiliza-se os 
pressupostos da revisão sistemática no sentido de delinear práticas de gestão amparadas sob a 
égide da utilização dos mapas cognitivos, especificamente no sentido de promover o 
conhecimento por meio dos conceitos da cognição e da aprendizagem situada. 
 Os mapas cognitivos, a partir de sua proposta teórico-metodológica, traz à luz o 
pressuposto estruturante e norteador das ações cognitivas, sustentando as inferências 
organizacionais necessárias à gestão do conhecimento relevante a organização. 
Especificamente no ensino superior, estas práticas determinam o auto-conhecimento da 
estrutura gerencial em um segmento em crise e que necessita de conhecimentos pautados na 
retórica evolucionista da era do conhecimento.  
 Neste vértice, a proposta desta construção é evidenciar a contribuição destes 
pressupostos na construção de modelos gerenciais aplicados à estrutura semântica do ensino 
superior, especificamente no seu segmento privado. Assim, enseja-se a confirmação da 
evidencia proposta por Elsbach, Barr e Hargadon (2005), já que os schemas podem se 
estruturar e consolidar o conhecimento a partir de qualquer tipo de situação, direcionando os 
comportamentos necessários à delineação de práticas de aprendizagem. A partir daí, 
estruturam-se conceitos e direcionamentos que consolidam as práticas vinculadas a teoria da 
inteligência competitiva, na qual consolida uma evidencia empírica e sustentada pelo 
conhecimento em função de determinados objetivos. 
 Neste caso, buscar-se-á as evidencias conceituais que permitam sustentar a 
contribuição dos mapas cognitivos no desenvolvimento de práticas de aprendizagem situada 
no contexto gerencial das Instituições de Educação Superior, considerando que estas 
necessitam de conhecimentos aplicados e que possibilitem a estruturação de seus modelos 
gerenciais. Sobretudo no âmbito privado, estes aspectos passam a direcionar um novo perfil 
gerencial e promover novas práticas de gestão e novas perspectivas aplicadas no sentido de 
consolidar a gestão no âmbito de atuação destas instituições.  
  
2  INTERAÇÕES METODOLÓGICAS 
 A era do conhecimento, nas bases de Rotther (2009), enseja transformações que 
coadunam com as vertentes de desenvolvimento sustentável, especificamente a partir da 
consolidação de métodos de investigação científica, os quais corroboram as construções 
maiêuticas direcionadas a resolução de problemas. Neste sentido, as bases metodológicas que 
alicerçam este trabalho estão apoiadas nos procedimentos heurísticos.  
A revisão sistemática, na ótica de Castro (2001), enseja uma construção sistêmica a 
partir da contribuição de evidencias sustentadas por perguntas específicas, as quais se utilizam 
de métodos sistêmicos para refletir de modo critico e oferecer contribuições qualitativas aos 
resultados ensejados. Nesta perspectiva, as evidencias coletadas permitem, sob um ponto de 
vista estruturante, classificar e estruturar conclusões e direcionamentos sob uma proposta 
específica de cunho científico. 
 No entendimento destes pressupostos, a observação sistemática esta consubstanciada 
pelas inferências científicas destacadas por Tranfield, Danyer e Smart (2003), já que 
evidenciam métodos de investigação seguindo determinado rigor científico construtivo. Em 
seus aspectos gerais, tal como evidencia Galvão, Sawada e Trevizan (2004), este 
procedimento configura-se em um recurso sistêmico e baseado em evidencias empíricas, nas 
quais a síntese dos resultados promove a consolidação do pensamento reflexivo direcionado a 
resolução de determinadas questões a partir de procedimentos de coleta, classificação e 
sistematização dos dados pesquisados. 
 O entendimento do aspecto metodológico da observação sistemática é caracterizado 
por Evans, Hodgkinson e Berry (2001) a partir de um escopo processual, destacando as 
possibilidades de direcionar as investigações a partir das percepções do autor. Neste sentido, 
as produções passam a descrever um ponto de vista sob uma orientação qualitativa, 
considerando as pesquisas realizadas a partir de bases empíricas e conceituais. 
 A partir destes pressupostos, sob a égide das premissas da observação sistemática, este 
artigo busca elucidar como os mapas cognitivos podem contribuir para o desenvolvimento de 
práticas de aprendizagem situada no contexto gerencial da uma Instituições de Educação 
Superior que atuam no âmbito privado. Neste sentido, por meio das investigações 
bibliográficas, a observação sistemática contribui no sentido de consolidar a busca pelos 
objetivos secundários, onde se destacam os seguintes:  
a) Evidenciar, por meio de ume revisão bibliográfica, as contribuições da memória, 
da aprendizagem e da inteligência organizacional a partir de uma retórica análoga 
ao funcionamento do cérebro; 
b) Debater sobre a estruturação conceitual sob a égide dos Mapas Cognitivos e seus 
pressupostos vinculados a aprendizagem situada 
c) Refletir, a partir de um resgate conceitual, sobre a conjuntura atual do ensino 
superior privado; e 
d) Discutir sobre os conceitos evidenciados, sugerindo uma contribuição dos Mapas 
Cognitivos no contexto da gestão das instituições privadas. 
Na orientação destes pressupostos, a realização dos levantamentos sistemáticos levou 
em consideração materiais publicados em bases de dados selecionadas por meio de um recorte 
metodológico. Neste caso, destacam-se as bases Scopus, o banco de Teses da Biblioteca 
Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina, da Universidade de São Paulo, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e a ferramenta Google Scholar.  Assim sendo, 
o trabalho faz uso de Artigos, Dissertações, Teses e livros essenciais à compreensão dos 
conceitos inerentes a pesquisa. 
Os critérios de classificação de materiais seguiram a linha vinculada com a gestão do 
conhecimento, especificamente aquelas que destacam os conceitos relevantes aos objetivos 
propostos. Neste caso, os recortes metodológicos levaram em considerações os materiais 
publicados a partir do ano 2000. Contudo, alguns conceitos substantivos ao desenvolvimento 
do trabalho sofreram a influencia de publicações antigas, porém consideradas essenciais a 
compreensão do conceito. 
A busca pelas informações considerou as palavras-chave diretamente vinculadas à 
problemática do trabalho e descritas no resumo das produções, onde se posicionam como 
principais as seguintes: organizational’s learning, Mapas Cognitivos, Aprendizagem situada e 
Ensino Superior privado. Sob a orientação do recorte utilizado, foram identificados 57 
trabalhos vinculados à esta proposta, sendo que na sequência das pesquisas foram utilizadas 
29 produções a partir de seu conteúdo e das devidas orientações de suas intersecções. 
Por fim, no vértice da abrangência, a pesquisa corrobora as considerações de Souza, 
Fialho e Otani (2007) que evidenciam a pertinência acadêmica do trabalho, visto que a 
proposta científica esta aderente as premissas da indissociabilidade ensino, pesquisa e 
extensão ensejada à qualificação acadêmica. 
 
3 RESULTADOS DAS INVESTIGAÇÕES HEURISTICAS 
 
3.1 A Hermenêutica da Memória e Aprendizagem Organizacional 
 A contemporaneidade passa a exigir um comportamento proativo das organizações no 
sentido de construir, armazenar, transmitir e avaliar o conhecimento por ela disseminado no 
contexto de sua atuação. Nas reflexões de Santos (2008), estes aspectos perpassam a dialética 
organizacional e buscam o estado da arte por meio da analogia do funcionamento do cérebro 
na ambiência estrutural das organizações modernas, sobretudo, pelas inferências cognitivas 
ensejadas. Desse modo, corrobora-se a dedução de Rotther (2009) que destaca a relevância da 
estruturação do conhecimento organizacional sob a égide do aprendizado, retenção e 
disseminação do conhecimento a partir da Memória Organizacional, a qual direciona o 
processo de aprendizagem e inteligência organizacional. 
 Os arcabouços teóricos que dão sustentação a este tema, apesar de incipientes, buscam 
direcionar a compreensão dos conceitos referentes à Memória Organizacional salientando a 
capacidade de armazenamento de vários tipos de conhecimento e a estruturação dos 
procedimentos de recuperação de informações. Nesta acepção Almeida (2006) se ampara em 
uma abordagem vinculada ao desenvolvimento e consolidação da Memória Organizacional 
que constitui uma abordagem quanti-qualitativa, sistêmica, flexível e eficiente no 
direcionamento da atividade da organização. Assim, a assertiva do Autor confirma os intentos 
de Argote, Reagans, McEvily (2003) que sintetizam o procedimento de gestão do 
conhecimento na organização por meio da interação cognitiva inerente ao desenvolvimento 
organizacional. 
The heterogeneity of knowledge management research raises important questions 
about the degree of integration across disciplines and the extent to which a truly 
cumulative body of knowledge is emerging. For instance, theoretical foundations of 
organizational learning and knowledge management range from the psychological 
emphasis on cognition to the focus of economics on market structure and 
competition to the sociological orientation toward social structure. (ARGOTE; 
REAGANS; MCEVILY, 2003, p. 2). 
A retórica que discute as inferências heurísticas da Memória Organizacional, a partir 
de sua estrutura teórico-metodológico, promove uma reflexão aderente às intenções 
organizacionais e que promovem um aporte competitivo no processo de gestão do 
conhecimento. Sob este aspecto, Abecker (1998) destaca a função maiêutica da compreensão 
organizacional, a partir do funcionamento do cérebro, destacando a possibilidade de 
compartilhar e, quando necessário, reutilizar o conhecimento aplicado a determinado 
processo. Neste caso, os resultados ensejados pela organização promovem a construção de 
uma estruturação semântica do conhecimento, confirmando os direcionamentos propostos por 
Guidice, Heames e Wang (2009). 
Em uma abordagem multiparadigmática, complementada por uma visão 
transdisciplinar, a Memória Organizacional promove uma interação sistemática com diversos 
aspectos conceituais, as quais passam a direcionar as estruturações cognitivas e os aspectos 
semióticos do conhecimento que, tal como é evidenciado por Reason (2007), impedem que 
este seja suprimido. Confirmando este aspecto, Chen e McQueen (2009) destacam que a 
estruturação do conhecimento na organização ocorre por meio de transferências formais e 
informais, rompendo fronteiras estruturais e cognitivas. 
Ao passo de uma abordagem sistêmica, Mariano e Casey (2007) referem-se aos 
conceitos de Walsh e Ungson (1991) destacando as premissas orientadoras da compreensão 
da memória organização. A Primeira, neste sentido, destaca o aspecto hermenêutico da 
memória, comparando-a com funcionalidade da memória dos indivíduos, especificamente a 
partir do entendimento ratificado da construção das estruturas cognitivas e que promove a 
construção de Mapas Conceituais. Bastos (2002), neste sentido, destaca a relevância desta 
construção semântica que permite, sobretudo, o enfrentamento de mudanças sob a égide de 
uma perspectiva cognitivista. 
No sentido desta compreensão, a segunda premissa, alicerçada no arcabouço teórico 
proposto por Walsh e Ungson (1991), destaca a compreensão da Memória Organizacional sob 
a orientação da complexidade do ambiente, o qual pode ser descrito sob o escrutínio do 
cognitivismo ecosófico. Neste caso, amparado nas considerações de Fialho (2010), este 
conceito destaca a contribuição do homem na construção cultural e ambiental, a partir de sua 
atuação proativa e transformadora no âmbito em que vive. Confirma-se, portanto, as 
inferências de Pinto (2009), que destaca a edificação epistemológica do ambiente a partir 
deste aporte. 
A terceira premissa destaca a organização como uma rede compartilhada de signos, os 
quais são constituídos pela interação dos agentes transformadores do ambiente, os quais 
promovem a estruturação semântica dos contornos cognitivos sociais. Neste contexto, Otero 
(2008) destaca a possibilidade da compreensão do entorno, sobretudo a partir da interação 
cultural proposta pelas relações cognitivas que permitem a construção de determinado 
conhecimento. Miller, Zaho e Calantone (2006), sob esta orientação, destacam a contribuição 
destes aspectos à consolidação da compreensão das mudanças ambientais e da complexidade 
oriunda das transformações sociais. 
Nas bases desta compreensão Armôa (2009) permita e reflexão sobre a resultante da 
memória organizacional, evidenciando a aprendizagem no contexto da organização como 
alicerce à construção das competências organizacionais. Fundamenta-se, neste sentido, as 
premissas vinculadas à Aprendizagem Organizacional, as quais elencam-se por meio das 
contribuições de Hug e Hug (2009), tendo-a como um processo determinante a um construto 
vinculado a cultura organizacional, destacando as inferências prescritivas e incrementais que 
orientam os respectivos processo técnicos e procedurais. 
Entre outros aspectos, Chen e McQueen (2009) destacam que o conceito de 
organizational learning, promove um conhecimento customizado dos procedimentos 
organizacionais a partir da estruturação conceitual, técnica e cognitiva da organização. A 
estruturação cognitiva, sob este aspecto, torna-se a responsável por criar um ambiente de 
aprendizagem latente a partir dos construtos baseados em ativos intangíveis de seus agentes. 
Neste sentido, confirma-se as exposições de Fialho (2006), as quais difundem a construção 
recorrente do conhecimento a partir da convergência de aspectos teóricos-metodológicos e 
práticos, os quais são inerentes a consolidação processual da organização. 
A Aprendizagem Organizacional, a partir das inferências de Guidice, Heames e Wang 
(2009), permitem a convergência de conhecimentos aplicados e procedurais, os quais 
determinam a eficácia dos procedimentos organizacionais. Seus aspectos, a partir da 
compreensão de seu conceito, permitem consolidar as estruturas análogas as redes neurais 
que, assim como nas reflexões de Hug e Hug (2009), permitem, no âmbito organizacional a 
promoção de uma ação sistêmica de construção, desconstrução, validação e reflexão do 
conhecimento inerente às necessidades organizacionais.  
Esta inclusão, consubstanciada nas inferências de Marzano (2004) enseja uma reflexão 
intrínseca aplicada ao modelo organizacional proposto, especificamente por meio pela 
contribuição dos aspectos conexionistas direcionado pelas premissas da Memória 
Organizacional e seus signos no contexto dos organismos sociais, construindo as bases da 
inteligência competitiva. 
 
3.2 A Epistemologia da Inteligência Competitiva  
 As organizações da era do conhecimento, evidenciadas por Santos (2008), delimitam 
suas ações a partir do conhecimento que ampara suas atividades no mercado em que estão 
inseridas. Neste contexto, sob as considerações de França (2004), este construto utiliza-se de 
procedimentos vinculados a aprendizagem organizacional, empregando um conhecimento 
desenvolvido em prol da consecução dos objetivos traçados. Este processo, a partir da 
reflexão de Guidice, Heames e Wang (2009), esta alicerçado nos conceitos introduzidos por 
Porter (1980 e 1985), utilizando as construções desenvolvidas no cerne da organização e 
consolidando técnicas que permitem um monitoramento profícuo das ações estratégicas 
ensejadas. 
 O processo de compreensão da organização a partir do funcionamento do cérebro 
auxilia a tomada de decisão e a estruturação semântica dos conceitos inerentes à 
epistemologia organizacional. Desse modo, a inteligência competitiva, a partir das reflexões 
de Alfeis (2008), destaca a relevância das atividades construtivistas na essência estrutural da 
organização, promovendo o conhecimento que é direcionado ao processo de determinadas 
áreas relevantes à sua atuação. Os objetivos ensejados, neste sentido, estão amparados pela 
semiótica gerencial propostas a partir da percepção estratégica da organização, a qual 
promove processos sistemáticos de transferência de conhecimento, tal como está configurado 
nas inferências de Chen e McQueen (2009). 
 A ponderação inicial que constrói o conceito de Inteligência Competitiva destaca a 
contribuição das tecnologias da informação e dos aspectos que preconizam a visão sistêmica 
da organização. Todeschi (2007) considera este processo relevante às interações conceituais e 
semânticas na organização, constituindo um procedimento autopoiético inerente às suas 
atividades estratégicas, táticas e operacionais. O Conceito, destarte, está evidenciado por Chen 
e McQueen (2009) e alicerçado nas definições de Kelley, Blackman e Hurst (2007), ao passo 
da estruturação uma “organização que aprende”. 
 O direcionamento proposto a partir da propedêutica deste conceito corrobora as 
contextualizações de Kelley, Blackman e Hurst (2007) que destacam a contribuição do 
processo de transferência do conhecimento, o qual direciona os processos à aprendizagem 
organizacional e permite “Any employee possessing specialist knowledge or know-how who is 
involved in consultancy based on their specialist knowledge or know-how, or research and 
development work for new products, services or processes” (KELLEY; BLACKMAN e   
HURST 2007, p. 2). A Inteligência Competitiva, amparada neste aspecto, traduz o processo 
de construção, transferência, aplicação de conhecimento, voltado para o ensejo dos resultados 
organizacionais propostos, confirmando o pressuposto elencado por Esteves (2007) que 
sustenta o auxilio da tecnologia neste processo. 
 A partir dos pressupostos elencados, a ABRAIC (2007) enseja um epistemio 
alicerçado no arcabouço teórico da Gestão do Conhecimento, especificamente a partir da 
interação sistêmica com as tecnologias de informação. Neste escopo, Dalfofo (2007) destaca o 
auxilio destas ferramentas, as quais permitem aos profissionais inseridos no âmbito da 
inteligência competitiva o conhecimento necessário para adquirir, analisar, interpretar e, 
confirmando os ensejos de Chen e McQueen (2009). Confirma-se, portanto, as diversas 
possibilidades construtivas de promover um aprendizado inerente ao contexto organizacional 
a partir da atuação dos agentes responsáveis pela consecução dos objetivos estratégicos 
traçados. 
 Na ótica de Dalfofo (2007), os pressupostos que regem a aderência entre a inteligência 
competitiva e a gestão do conhecimento valem-se das semelhanças epistemológicas entre os 
dois conceitos, destacando a diferenciação semântica a partir da abordagem ensejada pelo 
contexto. No entanto, esta diferenciação é estruturada a partir das características semióticas de 
cada definição, onde a gestão do conhecimento apresenta um enfoque sistêmico nos recursos 
tecnológicos armazenados na organização, enquanto a inteligência competitiva faz alusão aos 
conteúdos externos e internos produzidos no vértice estratégico. Neste sentido, ainda com 
base nas considerações do Autor e consubstanciando a visão de Todeschi (2007), destaca-se 
que as diferenças destes conceitos evidenciam o aspecto sistêmico da inteligência competitiva 
e a oportunidade de monitorar de modo constante o entorno organizacional, inferindo de 
modo direto e substantivo no contexto de mercado da organização. 
 No vértice da estratégia, a ABRAIC (2007) destaca a Inteligência Competitiva 
vinculada à produção de conhecimentos para o ambiente de atuação externa, especificamente 
por meio de modelos que alicerçam a construção de diretrizes mentais sob a égide do contexto 
organizacional. Studer (2006) destaca que estes modelos esmeram-se em orientar uma 
construção sistemática e flexível a partir de ferramentas específicas de investigação e 
construção de conhecimento. 
 A compreensão destes pressupostos, portanto, permite, entre outros aspectos, 
determinar ferramentas que posicionem as atividades organizacionais efetivas, orientando, de 
acordo com Lucas (2006) a construção de conhecimento que direciona a consolidação das 
competências organizacionais. Neste entendimento, as inferências de Reig e Filho (2003), 
Bastos (2002) e Munhoz (2007) destacam as contribuições dos Mapas Cognitivos no sentido 
de estruturar um conhecimento relevante à organização, o qual permite um posicionamento 
das ações de estruturação sistêmica. Neste caso, a partir de ume reflexão semântica que 
ratifica, entre outros aspectos, a identidade da organização é possível estruturar e disseminar 
dados, informações e conhecimentos a partir da estruturação cognitiva vinculada ao 
entendimento dos processos da organização. 
  
3.3 A Retórica Construtivista dos Mapas Cognitivos 
 A era do conhecimento, a partir de suas prerrogativas construtivistas, deflagrou a 
reflexão sobre inúmeras sistemáticas aplicadas à estruturação de dados, informações e 
conhecimentos. As configurações organizacionais, neste contexto, passaram a utilizar as 
premissas das ciências cognitivas com o objetivo de promover a compreensão das 
características do processo de aprendizagem dos agentes responsáveis pela construção dos 
modelos mentais que norteiam seu desenvolvimento. Assim sendo, confirma-se a explanação 
de Burns (2000), destacando a contribuição deste aspecto na formação da estrutura simbólica 
da organização sob a égide do funcionamento do cérebro. 
 Os registros Andrade (2007), amparados nos construtos de Maturana (2000) são 
aderentes à aplicação das estruturações neurais que promovem os direcionamentos 
organizacionais e tratam da construção cognitiva a partir da dinâmica disruptiva e permanente 
do ambiente. Neste caso, a consolidação dos conhecimentos pode sofrer influência da 
percepção, especificamente a partir dos aspectos que direcionam a inteligência dos agentes 
transformadores do ambiente. No entendimento destas inferências, Esperança (2007) destaca 
a influência sensorial e motora, nas quais o ser humano se submete e que são responsáveis por 
promover determinados modelos mentais. 
 Este direcionamento emerge da evolução das investigações cognitivas, referenciada 
por Magalhães (2009) que, entre outros aspectos, consolida novas formas de construção e 
transferência do conhecimento, proporcionando métodos de aprendizagem sine qua non aos 
procedimentos de desenvolvimento intelectual, técnico e, em se tratando de organizações, 
estrutural. Neste sentido, as deduções de Hansen e Guimarães (2009) alinham-se as 
considerações de Bastos (2002) que realçam a contribuição dos Mapas Cognitivos no 
processo de desenvolvimento e transferência de conhecimento. Este instrumento, amparado 
em sua definição pelas considerações de Presotto (2009), trata o processo de representação do 
ambiente ou de determinada atividade pelo cérebro, promovendo, entre outras oportunidades, 
a consolidação de novas formas de aprendizado e compreensão a partir de conceitos que dão 
sentido ao ambiente, dando origem ao Mapa Cognitivo. 
 A partir do seu epistemio construtivo destacado por Novak (2000), o Mapa Cognitivo 
é um instrumento que tem a função de estruturar de forma hierárquica os conceitos, 
preposições e conhecimentos inerentes a uma representação conceitual. Sua construção, a 
partir das contribuições de Bastos (2002), leva em consideração o aspectos subjetivos e 
fenomenológicos do conhecimento, ensejando uma estruturação qualitativa e pragmática da 
esfera conceitual de determinado procedimento. 
 Esta compreensão determina a construção de um paradigma metacognitivo, destacado 
por Munhoz (2007) e que se alicerça a partir das considerações de Moreland e Myaskovsky 
(2000), ratificando a aderência dos Mapas na construção do aprendizado sistêmico a partir do 
arcabouço conceitual e pedagógico da aprendizagem baseada em problemas. Nesta linha de 
construção, Navarro (2005) corrobora as definições de Bastos (2002) e destaca a relevância 
dos Mapas Cognitivos no gerenciamento de aprendizagem, onde a estruturação teórico-
metodológica do conceito se faz relevante. 
 A estruturação dos Mapas Cognitivos, sob a orientação dos direcionamentos de Mattos 
(2005) é singular e enseja uma diferenciação progressiva de acordo com uma retórica 
reflexiva, investigativa, qualitativa e quantitativa. Ao passo desta estruturação hierárquica, 
Esperança (2007) salienta a promoção de uma estrutura ergonômica aplicada ao procedimento 
em investigação, onde o detalhamento estrutural proposto pelos Mapas representa uma 
possibilidade de aumentar a compreensão dos argumentos complexos e detalhados na imersão 
estrutural da mente. 
 O Mapa Cognitivo, a partir de sua capacidade estrutural e aderente aos modelos 
mentais, na compreensão de Tavares (2008), permite, entre outros termos, construir 
ramificações mentais e modelos integradores que permite uma conexão maiêutica do processo 
construtivo do conhecimento. Os construtos, neste sentido, passam a orientar as discussões 
que visam alinhar os conceitos determinantes a fundamentação dos Mapas, elencando, de 
acordo com Rieg e Filho (2003), indagações que direcionam a semântica processual da 
atividade. Destacam-se, neste contexto, as diversas formas estruturais para a sua construção, 
as quais estão amparadas em entrevistas que se esmeram na compreensão dos aspectos 
qualitativos e semióticos dos modelos mentais propostos à estruturação conceitual. 
 A convergência de objetivos determinados nesta estruturação, tal como evidenciado 
por Munhoz (2007), enseja o estimulo de idéias e o direcionamento sistêmico que fomenta o 
processo criativo inerente ao Mapa. Neste retrato, os Mapas Cognitivos passam a ser 
instrumentos essenciais a pesquisa organizacional, permitindo, sobretudo, a consolidação de 
uma epistemologia organizacional. Confirmam-se, destarte, as considerações de 
Ramachandran e Blakeslee (2004) que destacam a complexidade das interações neurais a 
partir de modo análogo ao contexto organizacional. 
 Sob a orientação deste aspecto, Bastos (2002) infere sobre a importância dos Mapas 
cognitivos na estruturação conceitual explicita, buscando a verbalização coerente do 
conhecimento independente das metodologias aplicadas à construção. Isso, especificamente, 
permite a reflexão construtiva dos procedimentos de estruturação dos schemas – 
conhecimento - no âmbito do trabalho, consolidando as discussões autopoiéticas que 
direcionam a construção de indicadores aplicados ao trabalho. 
Os aspectos que norteiam as inferências de Tavares (2007) destacam a importância do 
processo reflexivo no contexto desta construção. A troca de experiências e os direcionamentos 
empíricos expressam uma característica abstrata e requerem uma conexão relevante no 
sentido de construir significados. Neste contexto, este modelo promove um direcionamento 
no sentido de estruturar, de modo hierárquico, os conhecimentos que facilitam a 
aprendizagem meritocrática e fundamentam as estruturas construtivistas das core competences 
das organizações. 
Estas assertivas, portanto, enquadram-se nas perspectivas norteadores de Burns 
(2000), ao passo da contribuição da estrutura semântica dos Mapas Cognitivos na construção 
de modelos mentais que orientam a taxonomia dos objetivos organizacionais e, entre outros 
aspectos, os conceitos norteadores de seu desenvolvimento. 
Na orientação destes pressupostos, as considerações de Bastos (2002) consolidam a 
compreensão relevante dos Mapas Cognitivos, os quais promovem a representação de 
conceitos a partir de uma interrelação pragmática, em alguns casos, multiparagmática do 
conhecimento ensejado.  
Tal fato permite a compreensão de eventos inerentes ao desenvolvimento do 
conhecimento procedural e contribui para o desenvolvimento de comunidades alicerçadas no 
contexto da aprendizagem situada. Destarte, no bojo estrutural de finalidades teórico-
metodologicas, o instrumento determina o direcionamento de aspectos relevantes à 
organização, permitindo o estudo de sua estrutura complexa e da interdisciplinaridade 
pragmática inerentes ao seu contexto. 
 
3.4 A Reflexão estruturante da Aprendizagem Situada 
 As ciências cognitivas, em suas diversas abordagens, tratam das especificidades 
reflexivas e construtivistas no âmbito da organização dos conhecimentos a partir da analogia 
estrutural do cérebro. Neste sentido, as premissas orientadoras do conhecimento determinam 
sistemáticas que se arrolam ao desenvolvimento estrutural e metodológico do conhecimento, 
onde o processo cognitivo determina o processo construtivo de conceitos, os quais são 
substantivos à consolidação dos conhecimentos procedurais. Sob a orientação destes aspectos, 
Giostri (2008) salienta a que esta estruturação e que se dá a partir das representações 
construtivas e circunstanciadas, aplicadas ou orientadas à determinados objetivos. 
 As diversas correntes do cognitivismo destacam os procedimentos sistêmicos que 
orientam o processo de construção e transferência de conhecimento. Sob a égide de Vanzin 
(2005), a corrente ortodoxa determina o estudo construtivista da reação do individuo aos 
estímulos deflagrados pelo ambiente de aprendizagem a partir da compreensão da 
representação mental, a qual determina a percepção e o entendimento de determinada 
situação.  
 A corrente da cognição distribuída destaca, entre outros aspectos, as simulações 
arquetípicas no âmbito da inteligência artificial. Amparado neste pressuposto, Grison (2004) 
evidencia os aspectos determinantes no tratamento e na recuperação de conhecimentos a partir 
de uma sistemática cognitivista no sentido coletivo que, no âmbito organizacional, busca 
compreender de que modo o individuo incorpora a interação entre as pessoas, com recursos e 
o ambiente. Neste caso, a construção, produção e disseminação do conhecimento se delimitam 
a partir da funcionalidade e da reorganização dos sistemas cognitivos, corroborando a 
percepção de Clancey (2005). 
 No âmbito das correntes cognitivistas, a cognição situada determina um novo 
paradigma no contexto da construção, representação e transferência de conhecimento. A 
cognição situada, de acordo com Grison (2004), permite a interpretação dos dados em 
referencia a determinado contexto, considerando a herança histórica no sentido do 
construtivismo social. Na imersão destes fatores, a cognição situada promove a quebra do 
paradigma ortodoxo do cognitivismo e determina um novo pensamento estruturado no sentido 
de construir um conjunto de interações entre o ambiente e o individuo a partir de um sistema 
operacionalmente fechado. 
 A retórica conceitual da cognição situada considera a relação interdependente e 
sistêmica entre os limites do conteúdo e a relação do individuo na construção direta deste 
conhecimento. Neste caso, Theureau (2004) destaca as inferências das estruturas internas dos 
agentes envolvidos nesta construção, destacando a individualidade de cada envolvido no 
processo de construção da aprendizagem. Neste arcabouço reflexivo, Venancio e Nassif 
(2008) contribuem ao destacar a cognição situada no sentido contemporâneo e integrado, já 
que estes processos, também elencados por Carmien et al (2004), são determinantes no vértice 
da ação situada, considerada o objeto de estudo da cognição situada em relação a seus 
diversos agentes, os quais são considerados dinâmicos requerentes de um suporte ativo no 
contexto da aprendizagem. 
Os aspectos estruturantes do processo de aprendizagem, corroborado por Fialho 
(2001), se fundamentam por meio das representações sistêmicas e orientadas por um contexto 
particular. Estes aspectos, a partir de sua natureza e finalidade, levam em consideração a 
conjuntura situacional e sistêmica, destacando, tal como elencado por Vanzin (2005), a 
aprendizagem como sendo um processo dinâmico e consubstanciado pela expertise do agente 
envolvido no processo. A aprendizagem, a partir desta compreensão, comprova-se pelo 
dinamismo situacional que proporciona uma alteração no comportamento do individuo. 
 Ao passo da relação entre a aprendizagem e a cognição situada, destacam-se as 
diversas contribuições relevantes e contextualizadas sob a proposta de Vygotsky (2005). 
Neste sentido, Andrade (2007) evidencia os precursores dos estudos cognitivos no vértice da 
interação social, onde a construção representativa dos conhecimentos se faz por meio de uma 
conduta orientada pelas respostas oriundas do sistema no qual o individuo está inserido. Neste 
caso, corrobora-se as definições de Maturana (2000) sobre o tema, destacando as recorrentes 
respostas interativas e fenomenológicas no sentido do desenvolvimento da compreensão 
estrutural do conhecimento e de sua aplicação. 
 Em sua definição semântica, a aprendizagem situada determina métodos técnico-
metodológicos integrados ao trabalho, desenvolvidos sob uma retórica estruturada e que leva 
em consideração ao ambiente no qual se insere. Esta construção, determinada nas definições 
de Andrade (2007), referencia a capacidade cognitiva do individuo e consolida os aspectos 
flexíveis e norteadores da aprendizagem interativa, na qual se destaca a contribuição das 
ferramentas da tecnologia da informação. 
 Dentre suas principais especificidades, Andrade (2007) destaca o suporte 
informacional e voltado à construção de um ambiente propicio ao aprendizado em um 
construto não linear. Neste sentido, o processo cognitivo torna-se um fenômeno social e que 
considera inseparáveis as atividades contextualizadas no ambiente no qual o individuo esta 
inserido, permitindo a construção de um ambiente multiparadigmático e perspectivo no 
contexto de diversos aspectos. A aprendizagem situada, destarte, considera os fatores que 
ocorrem sob a demanda interdependente entre usuário, ambiente e tarefa, respeitando os 
diferentes contextos e signos semióticos consolidados a partir da contribuição informacional 
que, entre outros aspectos, oferecem um suporte de apoio às atividades estruturais do 
conhecimento. 
 
3.5 A contextualização da conjuntura do ensino superior privado 
 Os pressupostos contemporâneos que norteiam o desenvolvimento da sociedade estão 
alicerçados em um arcabouço teórico-metodológico sustentado nas premissas da era do 
conhecimento. Estes aspectos, destacados por Gazzola e Didriksson (2008), se amparam na 
complexidade requerida neste novo momento, salientando a relevância das Instituições de 
Educação Superior na estruturação deste contexto. Sendo assim, corrobora-se a orientação de 
Neto e Carneiro (2007), na qual sustenta-se o argumento de que a expansão em pleno 
desenvolvimento deste segmento de ensino esta consubstanciada nas atividades do ensino 
superior. 
 No vértice desde desenvolvimento, Schlickmann (2009) destaca a vertente 
construtivista e reflexiva do pensamento sistêmico determinante ao desenvolvimento de uma 
epistemologia ao ensino superior. Isso em função de uma crise de legitimidade que pairou no 
contexto das definições técnico-estruturais a partir de uma evolução expansionista deste 
segmento de ensino e que é evidenciado por Nogueira (2008). Entre outros aspectos, esta 
reflexão destaca o fato contextualizado por Garcia (2006), que explana de modo sistemático a 
expansão desenfreada deste segmento, especificamente no mercado privado. 
 As diversas vertentes que discutem o posicionamento deste segmento de ensino trazem 
a luz aspectos inerentes a sua atuação. Neste sentido, coaduna-se o conceito de inclusão, 
destacado por Gazzola e Didriksson (2008), já que há o anseio da sociedade por compreender 
os aspectos complexos dos novos conceitos sociais, especificamente fundados nas premissas 
da era do conhecimento. Neste caso, o construtivismo ensejado por estas organizações 
buscam a consecução do bem estar social e da melhoria na qualidade de vida confirmando as 
perspectivas de desenvolvimento sustentável, sobretudo no âmbito da América Latina e do 
Caribe. 
 Os dados da OCDE (2010) no documento Education at a Glance, destacam os 
aspectos do posicionamento da graduação superior no âmbito desta nova sociedade. Neste 
caso, enfatizam-se os aspectos norteadores da expansão do ensino superior, o qual está 
diretamente atrelado ao desenvolvimento econômico-financeiro e intelectual da comunidade. 
Confirma-se, neste contexto, as conclusões de SINAES (2009), salientando a expansão do 
ensino superior no Brasil que se deu, sobretudo, pela ação da livre iniciativa. 
 O estudo das metas elencadas no Plano Nacional de Educação para o atual decano 
mostra o insucesso recorrente das ações governamentais em prol deste desenvolvimento. A 
partir do acompanhamento sistêmico do Censo da Educação Superior, percebe-se que os 
principais objetivos instituídos, os principais não lograram o êxito ensejado. Um exemplo 
pode ser percebido, já que um dos principais objetivos deste Plano era a inserção de 30% dos 
jovens entre 18 e 24 anos no ensino superior. Atualmente, os dados do SINAES (2009) 
destacam que apenas 13,9% destes jovens estão devidamente matriculados em Instituições de 
Educação Superior no Brasil, sendo que 75% deste público no segmento privado. 
 Este novo posicionamento, contudo, enseja uma nova reflexão alicerçada nos 
pressupostos da construção do conhecimento, especificamente em seus aspectos gerenciais. 
Nesta abordagem, Rocha (2008) salienta a necessidade do desenvolvimento de conhecimentos 
e a estruturação de sistemáticas de planejamento no sentido da consolidação da aprendizagem 
em seu bojo gerencial, já que este tipo de conhecimento é escasso no âmbito da massa dos 
gestores institucionais atuantes neste segmento. 
 O conhecimento inerente a esta ambiência se delimita em aspectos determinantes ao 
desenvolvimento destas instituições, designadamente a partir de aspectos que consolidam a 
atividade educacional. Sob este aspecto, Fagundes e Frauches (2007) salientam a 
responsabilidade do novo gestor no âmbito do controle gerencial, estratégico e, até mesmo, 
jurídico no sentido de consolidar a ação desta instituição e de seu portfólio de cursos. Na 
contemporaneidade, assim como evidenciado por Garcia (2006) e Francisco et al (2009), o 
gestor deve consolidar as novas competências que lhe permitam, entre outros aspectos, 
atender as demandas da era do conhecimento com rapidez e efetividade, fazendo com que as 
instituições passem a ser percebidas de modo significativo pelo entorno. 
Nos cenários atuais e futuros, algumas IES não terão longevidade e perecerão. Tal 
processo já foi iniciado. Somente duas categorias apresentam alguma chance: as 
grandes instituições, com ganhos de escala, estratégias de localização e gestão 
profissional; e, as pequenas ou médias, que se posicionarem com diferenciais 
qualitativos percebidos pelos estudantes e demais grupos de interesse. Há evidências 
de que aquelas que não assumirem posicionamentos estratégicos claros terão sérias 
dificuldades competitivas – algumas já estão tendo. A construção de uma identidade 
percebida será vital à sobrevivência das instituições universitárias não estatais. 
Diferenciar- se passa a ser condição essencial. (NETO; CARNEIRO, 2007, p. 2). 
 No processo que enseja a diferenciação, deve-se compreender de modo relevante a 
incidência dos aspectos que maximizam a complexidade neste segmento. Destaca-se, neste 
sentido, as contribuição de Rocha (2008) e Silva (2008a) que evidenciam a formação deste 
gestor do âmbito privado que, em muitos casos, não tem aderência com os conceitos inerentes 
a gestão. Isso fica claro, conforme Silva (2008b), ao identificar a dificuldade de compreensão 
dos aspectos estruturais, estratégicos e reguladores propostos a estas instituições, já que tais 
estão estritamente vinculados ao contexto administrativo, especificamente aqueles vinculados 
ao desenvolvimento institucional sob a égide dos projetos institucionais. 
 A construção de um modelo de gestão, a partir das considerações de Souza (2007), 
norteiam-se em seus diversos aspectos estruturantes e consolidam-se a partir da utilização dos 
documentos institucionais. Entretanto, ainda é incipiente o conhecimento relevante aplicado à 
estrutura técnica e conceitual das instituições, restringindo as atividades vinculadas aos 
processos essenciais ao posicionamento teórico, técnico e metodológico destas organizações, 
a saber, seus processos de credenciamento, autorização, reconhecimento e renovação de 
reconhecimento de seus cursos de graduação. 
 
4  REFLEXÕES FINAIS 
O ensino superior, em uma abordagem epistemológica, parte do pressuposto que 
direciona a formação de agentes capacitados a refletir de modo sistêmico na orientação 
construtivista de uma nova sociedade. Sob este contexto, Melo (2002) destaca o aspecto 
colaborativo da Universidade no sentido de promover a qualificação do entorno no qual ela 
está inserida. Contudo, para que tal fato se consolide, há de se observar os dispostos 
constitucionais inerentes ao exercício do ensino superior, especificamente na observância de 
seus aspectos de qualidade. 
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, regulamente o disposto no 
texto constitucional, regulamentando os pressupostos elencados no sentido da promoção do 
ensino superior com qualidade. Neste sentido, no lume de seu artigo 209 expõe-se os 
direcionamentos vinculados a oferta do ensino superior sob a égide das questões vinculadas a 
qualidade. Sob estes aspectos, a avaliação da qualidade no ensino superior passa a regular e 
direcionar a autorização e o credenciamento de novas instituições a partir de preposições 
elencadas pelos órgãos reguladores.  
 Os aspectos estruturantes da revisão sistemática permitem elucidar as evidencias 
empíricas sobre a aprendizagem no contexto gerencial do ensino superior, elencando métodos 
e sistemas que permitem compartilhar experiências, ferramentas e processos que ensejem a 
construção do conhecimento. Nesta preposição, a construções teórico-metodológicas no 
sentido de sedimentar a memória organizacional neste segmento devem partir do pressuposto 
do respeito aos princípios estruturais e técnicos de cada modelo institucional, solidificando 
premissas inerentes à construção de uma organização que aprende. 
 Com base neste pressuposto, a construção de uma organização orientada ao 
aprendizado deve partir da utilização dos ativos intangíveis disponíveis na instituição, 
consolidando a estruturação cognitiva sob o lume dos aspectos gerenciais. Desse modo, 
pressupõe-se uma evidencia concreta, onde a convergência de esforços passa pela 
compreensão do sistema processual da organização do ensino superior. 
 Neste contexto, a epistemologia gerencial no âmbito do ensino superior privado 
estrutura-seno sentido da produção do conhecimento a partir da utilização de ferramentas 
condicionantes a atuação dos gestores institucionais. A inteligência competitiva, nesta 
perspectiva, alicerça as diretrizes mentais e o construtivismo no âmbito das organizações, com 
destaque àquelas que atuam no segmento educacional, em função da necessidade de se 
conhecer a complexidade sistêmica que se arrola a este cenário. 
 Os mapas cognitivos passam a ser uma ferramenta especifica e que visa a 
convergência de conhecimentos ensejando a compreensão da cognição situada, na qual os 
recursos de aprendizagem constroem ambientes aptos a transmissão de conhecimentos. 
Confirma-se, neste caso, os pressupostos evidenciados por Tavares (2008) e Rieg e Filho 
(2003), já que os mapas passam a responder as indagações inerentes aos pressupostos 
necessários a construção do conhecimento. 
 Nesta junção, a interação das reflexões no âmbito do cognitivismo e da aprendizagem 
situada conclamam uma discussão interdependente e sistêmica no sentido de compreender os 
aspectos semióticos do conhecimento, ofertando um suporte significativo à construção do 
conhecimento. Os ambientes de aprendizagem, portanto, passam a colaborar no sentido de 
maiêutico da gestão, especificamente no segmento do ensino superior, já que considera a 
aprendizagem a partir de experiências compartilhadas e reflexões empíricas, teóricas e 
metodológicas. 
 Este arcabouço metodológico passa a construir uma epistemologia direcionada aos 
aspectos de qualidade na orientação e oferta do ensino superior, especificamente por meio de 
um processo participativo, sistêmico e articulado, o qual envolve o poder público. Apesar das 
diversas controvérsias encontradas nesta construção, o sistema funda-se no composto de ações 
institucionais, governamentais e sociais, dentro de um cenário formal e regulador que 
direcionam os papeis e as especificidades profissionais, políticas, formativas e administrativas 
das diversas categorias de instituições no cerne nacional 
 Destarte, as investigações permitem concluir, a partir da problemática elencada ao 
tema, que os mapas cognitivos contribuem ao desenvolvimento de práticas de aprendizagem 
no ensino superior, sobretudo em seu contexto gerencial do segmento privado já que este 
necessita de um conhecimento específico e direcionado a cada modelo institucional disponível 
no mercado brasileiro. Neste caso, os mapas utilizam-se de retóricas construtivistas e de 
reflexões que estruturam o conhecimento necessário aos procedimentos institucionais que 
alicerçam a gestão do conhecimento na instituição. No segmento privado, portanto, os mapas 
constroem uma interação entre os aspectos conceituais, técnicos, práticos e metodológicos no 
sentido de construírem o conceito de inteligência competitiva no bojo institucional, 
evidenciando o conhecimento e a aprendizagem na perspectiva estratégica e gerencial. 
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